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INTRODUÇÃO 
 
O arroio Santa Bárbara tem um papel significativo para a cidade de 
Pelotas/RS/Brasil. A população se estabeleceu no início do século XIX, em função 
das charqueadas, nas várzeas do canal São Gonçalo, do arroio Pelotas e do Santa 
Bárbara, servindo como limites da cidade e como via de transporte para pequenas 
embarcações de pesca e de passeio. E era onde as lavadeiras lavavam a roupa da 
freguesia (Figura 1). 
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Figura 1: Lavadeiras e embarcações no arroio Santa Bárbara. Início do século XX. 

Fonte: Nelson Nobre Magalhães. 
 
Durante a década de sessenta, um dos recursos utilizados para ocupar áreas nas 
proximidades de recursos hídricos era de modificar seu percurso original, mudando 
o ambiente em função de interesses sociais e econômicos. No caso de Pelotas, o 
Arroio Santa Bárbara foi canalizado e teve seu curso drasticamente alterado, sendo 
as áreas remanescentes destinadas para parcelamento do solo (Figuras 2 e 3). Se 
por um lado esta intervenção proporcionou aparentes melhorias na urbanização, por 
outro surgiram situações conflitantes, com a evolução da cidade, como é o caso da 
habitação, dos espaços abertos e da dotação de infra-estrutura às margens do 
canal, com o lixo sendo lançado pelos seus moradores e com o aumento de 
enchentes nos locais do antigo leito, em função da topografia do terreno e do 
escoamento superficial natural. 
 

  
Figura 2: localização do Arroio Santa Bárbara, em 
1953. (POLIDORI, 2003). 

Figura 3: localização do Arroio Santa Bárbara, 
em 1965, já com a construção do canal. 
(POLIDORI, 2003). 

 
Nesse caminho, uma das possibilidades é o reaproveitamento do entorno dos 
recursos hídricos, mediante urbanização integrada com renaturalização, o que é 
particularmente importante no caso do Arroio Santa Bárbara, cujo antigo leito 
encontra-se abandonado, na área central de Pelotas. No campo dos estudos 
urbanos, podem ser geradas alternativas de futuro com o uso de simulações, 
construindo cenários que expressem demandas, possibilidades e desejos, buscando 
alternativas à tradicional eliminação dos recursos naturais da dinâmica da cidade. 
 
 
METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 
As propostas deste estudo são identificar o antigo leito do Arroio e delimitar sua área 
de influência na cidade de Pelotas, desenvolvendo simulações de futuro ao longo do 
canal e construir três cenários para o antigo leito do arroio, levando em conta: (a) 
crescimento da cidade da maneira que vem acontecendo nos últimos tempos (b) o 



crescimento urbano potencializado por novos investimentos, visando o mercado e a 
renda da terra; (c) e fatores fundados em princípios preservacionistas. Para 
efetivação dos objetivos propostos, será realizada primeiramente uma pesquisa 
bibliográfica e documental sobre a sucessão de estados que deram origem ao local 
em estudo, incluindo mapas, imagens, fotografias e demais registros iconográficos. 
Nessa primeira etapa será também efetuado um estudo sobre métodos de 
graficação para modelos 3D para posterior aplicação nas simulações e análise da 
área segundo os princípios de ecologia da paisagem, com apoio do conhecimento 
produzido através de vivências na área da cartografia baseada na filosofia da 
diferença.  
Uma segunda etapa tratará da realização de entrevistas com agentes de 
planejamento, gestão, produção e preservação do espaço urbano, que irão dar 
suporte à tomada de decisões nos cenários a ser produzidos, pois serão levados em 
consideração os interesses desses grupos e seus desejos de futuro para a área. 
Fazem parte desses agentes os atuais moradores das margens do canal, os 
empresários do setor de construção e ambientalistas. Como terceira etapa será 
realizada uma comparação dos resultados com os diferentes cenários alcançados 
nas simulações, indicando alternativas para o futuro. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados deste trabalho fomentarão uma análise crítica das medidas tomadas 
anteriormente e das intervenções efetivadas na atualidade, demonstrando 
possibilidades de restauração do antigo leito do arroio Santa Bárbara, ao mesmo 
que fazendo pensar e potencializar idéias e intenções de futuro. 
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